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Chronica da semana _

XXVI

ooo

J-\ derradeira edade annunciada pelas prophe-

cias da Sibyla de Cumes vae chegar, escrevia Vir-

gilio, na sua egloga a Pollion, cantando o regresso

da paz: a ordem magnifica dos seculos recomega
de

novo: já a justiqa volta á terra e a edade de oiro se

jenova: um raio de luz desce das alturas do céo:

uma creanga vae nascer, que fará cessar a edade

de ferro e reviver, atravez do mundo inteiro, um

povo semelhante áquelle que vivia na edade de oi-

ro... Essa creanga, dos deuses receberá a vida, e

governará sob a lei das paternaes virtudes, o mun-

do pacificado. Matará a serpente... A' vista d'esta

creanqa querida pelos deuses, a terra, as vagas do

mar e as profundezas do céo estremecem de jubilo,

e todas as coisas se alegram na esperanqa do secu-

lo que vae chegar !...»

Estranha prediqão n'uma bocca pagã, imprc-

gnada da aspiraqão humana para a Paz !

O brado prophetico estúa nos labios virgilia-

nos como resoára já na garganta de Isaias: — < Um

pequenino infante nasceu para nôs, um filho nos

foi dado: e o seu nome será o Admiravel, Conse-

Iheiro, Deus Forte, o Pae do seculo futuro, o Prin-

cipe da Paz!>

E foi assim, em verdade, que o Salvador veio

a este mundo, annunciado por angelicas cytharas :

Gloria a Deus nas alturas, paz na terra aos homens

de boa vontade !

E foi assim, que Jesus, Redemptor nosso, sau-

dou sempre os seus discipulos:
—

a paz scja comvos-

co. Na hora crepuscuĩar do ultimo adeus, no intimo

e supremo convivio de confidcncia, Elle f :!!a-i!ics

mansamentc, diz-lhes que pelo muudo se havia da"

do, e agora, como segredo de victoria, lhcs lcgava

a paz: «Eu vos deixo a paz: cu vos dou a minlia

paz!>

A Egreja constituida retoma csta heranqa de

amor e de bondade: Pax vobis, Pax Domini sit

scmpcr vobiscum,eís a saudaqão que se ouve em ca-

da pagina da liturgia. Os primeiros fieis davam-se

o beijo da paz. «Depois da Oraqão Doininical, diz-

se Pax vobis, escreve Santo Agostinho, e todos os

christãos se abraqam n'um san.o osculo, osculantur

sc in osculo sancto. E esta tradicqão apaziguadora e

sublime perpetua-se depois nos concilios, nas en-

cyclicas, na maravilhosa obra civilisadora dos Pon-

tifices, batam os barbaros ás portas do Imperio,

degladiem-se em retravadas luctas os senhores feu-

daes, expanda-se e tripudie sobre as naqûes o po-

der absoluto dos reis, escarneqa da virtude e do

amor a RevoluQão sanguinaria e ferocissima, estale

no plumbleo céo da edade contemporanea o trovão

das reivindicaqôes sociaes, aprestetn-se na hora

presente os Estados para a carnificina e para a

guerra !...

Principe da Paz! eis a legenda aurifulgente que

D
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encima a humilima scena de Belem. A festa do Na-

tal nâo pode ser apellidada sômente festa da fami-

lia, que é escasso titulo d'uma obra gigantesca, por

aquelles mesmos que chumbam ao lar paterno, de

sua natureza estavel e constante e unificado, a po-

drága ferrea do divorcio que entrava o seu flores-

cimento, a sua paz e a sua perduraqão historica e

social.

A festa do Natal constitue mais honroso sym-

bolo, é a solemnisagão da redempqão humana, o

irradiar d'um sol de vida e de libertagão no antro

negro onde se decompôe a humanidade corrupta.

Dizer que clla é simplesmente a festa da familia é

deixar no espirito o desejo insatisfeito de saber o

que vale um lar. E a Historia unanimemente esta-

belece que a dignificaqão da familia está na razão

directa dos sentimentos e ideias christãs que Ihe

presidem.
Natal! Que palavra mysteriosa, seraphica e so-

brenaturalmcnte docel...

Procurae nas suas syllabas e nas suas lettras a

accentuaqão d'uma melancolia, e não a encontra-

reis. Natal! cuvls? E' a coragem que falla, é a es-

peranga quc se engrinalda sobre as cinzas depura-

doras d'um arrependimento, c uma exhortaqão di-

ctada pclas ligôes do passado!... Natal ! E a me-

moria gratissima leva-nos pela mão, n'esta noite dc

luar e de sonho, a uma piedosa romagem pelo jar-

dim das recordaqôes lenginquas, poalhado da bran-

ca neve da velhice. E surgem os retratos de nossas

mães, que nos vinham beijar, adormecidos no lei-

to, confiando-nos um sonho filial que as prendas

da manhã seguinte recompensavam.

Quem se não lembra das bellas e suaves tradi-

cc/>es portuguezas que se espalhavam no vitral azul

da Grande Noite!...

Antes da ccia, o Pae lcvava-nos em frente do

oratorio illuiniiiacto e festivo c alli rogava ao Se-

nhor as benqâos para os scus.

Depois, todos voltavam para a meza, sobrc a

qual crepitava uma jovialidade abcrta c sádia ein-

quanto que lá dentro, no oratorio illuminado e fes-

tivo, ardiam cirios em torno do Crucifixo... A ceia

tenninava em rememoragôes. De novo, o chefe dc

familia encaminhava a esposa e os filhos para o

oratorio, e implorava de Deus a paz do seu lar c a

felicidade commum.

... Quem se não lembra das bellas tradiqôes

poitugiiezas qtie se espalhavam no vitral azul da

Grande Noite!...

E a revivennos o passado, cmballados n'a-

quella magia dc rccordar, de quc fallava um pocta,

nôs murnuirainos a suave e poctica saudaqão de

Lavedan:

Natal!... branca palavra, d'uma brancura reli-

giosa, cahido d'uma Hostia, o liz das palavras quc

apenas parece feito para escapar-se de labios vir-

ginaes, para a vaporaqão fria dos incensorios, pa-

lavra de prata, de nacar, de perola, palavra de ne-

ve tão fragil e tão delicada que mesmo com a alma

pura, dá a impressão de nos enternecer. Palavra

que canta e que retine, palavra que reza, na sua

Iffl
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jovialidade, palavra terna da Egreja, sorridente e

piedosa, irmã do Aíleíuia, palavra de acqão de

graqas que sôbe e volteia em canticos e cujo echo

musical suavemente se congela!...

F. V.

O
ũ

DIA t)E NATAL,
ooo

jA silenciosa amargura da minha alma,

pungida n'este momento por uma dôr

brutal, que fica decerto á conta das mi-

nhas culpas, Jesus Christo, na sua Fes-

ta, é, como nunca, Luz, Caminho, Vida...

Luz. A injustiqa
c a calumnia repre-

scntam decerto as

maiores trcvas da

existcncia.

Podemos, po-

rcm, ser obscuros

como os vcrmcs,

hi.mildes e cegos

como ellcs. Se não

nos ferir o odio in-

justo, a nossa paz

intcrior basta para

termos todo o sol,

toda a grandeza pu-

ra, todaa visão, cla-

ra c tranquilla, das

consciencias feli-

zes. Trabalhos, pc-

lcjas, pcnitcncias,

o suor mais laiva-

do de sangue, as

lagrimas que mais

D

O

de fel nos escorrem do coraqão, tudo isso é glo-
ria, jubilo, thesoiro, escrinio de sagradas joias.

Mas, com o odio injusto que nos difama e per-

segue, a paz interior é um heroismo que, sem a

Fé, naufraga no mais pequeno baixio. E' então que

a Luz do Senhor se impôe como necessidade unica

e ineffavel, porque os mais truculentos odios sô se

vencem e aniquilam com o Supremo Amor.

Caminho. Baldado é o esforgo do caminhante

mais herculeo, quando Ihe falta a orientaqão per-
feita. Jornadeia sempre á^mercê da primeira sur-

preza, não lhe valendo musculos e nervos, de fer-

ro ou aqo, intrepidez, pujanga, experiencia, se o

caminho é escorregadio, absurdo, com barrancos e

pantanos escondidos em alfombras, que podem ter,

embora, toda a seducgão de jardins dispersos. Ca-

minha, e nunca avanga, pois a cada passo resvala,

0 Natal em Belem

Egreja da Natividade em Belem

sc contunde, se enlameia,
voltando a pisar, aterra-

do c desalentado, o tri-

Iho que julgou positivo,
ferindo-se inutilmcnte em

todos os espinhos, em to-

das as arestas vivas das

rochas. Sô Jesus Christo

o pôde guiar, porque o

Senhor c a forqa e o rul

mo, a orientagão infallive-

de todas as jornadas, as

do corpo e as da alma, e

nada na terra tem movi-

mento util scm a directriz

adoravel do Divino Mes-

trc.

Vida. Que é, se não

Morte, toda a actividade e

combatividade que se es-

torcem, com fatal ceguei

ANNO I lllustragão Catho/ica PAG. 403



ra e energia estcnl, loiige do Lspirito do Senhor? I o-

ila a Scicncia, cmbora apparente progresso, liquida

em ignorancia, corrupgão e miseria. Toda a Arte,

embora encantadora, resulta hediondez, enfermi-

dade, podridáo sinistra. ( ._> 1 1 e são todas as maravi-

Ihas da actividade humana, sc não Mortc. quando

a Humanidade as não integra com arnor e justi\a
im Verbo d<"> Senhor?

K como eu hojc

vejo e sinto isto,

p r o f u n d a m e n t e

ensinado, mais

uma vez, pelo que

o vulgo c li a 111 a

dcstino mau e que

não é mais do

que um ch.'tma-

mento do Senhor

para a Luz, o Ca-

minho, a Vida!

Ah! e o Natal,

a l:esta das fes-

tas, não hade ser,

pois.celebrado ca-

da vez com mais

lé c anior, se a vi-

da é n in constan-

le e p rn cl i g i oso

hynino de glorifi-

cagão da miseri-

cordia divina,

pri n c ip a I me n te

na.s prov.'nj.es. nas

amarguras, n a s

m a i s pimgcntcs

angustias?

O Natal! Que

portugucz e chris-

tão podeiá, de an-

n o paia anno, dei-

xar de erguer-se

cada vez com mais

crescente fervor,

com fé mais pro-

gressiva e vibran-

te, para saudar o

presepii) de Be-

thlcin. cidadella e

refugio da vida pn-

ra dos lares, das

^ proiunda c injusta, quando todo o universo canta

hymnos de gloria e gratidão ao Filho de Deus, ao

Redemptor que, nascido em palhas humildes, des-

ce á terra para subir á Cruz, pharol que, levantado

sobre as brumas da vida humana, parece ampliar

cada vez mais a sua luz immortal e divina?

Festa das familias, o Natal é, por excellencia,
Ũ a festa das almas, dos coraqôes. Jesus tem inefavel

complaccncia com

esta solemnidadc

que é a primeira
alleluia nas trevas

da vida do homem,
^âo escravo e des-

venturado antes da

sagrada noitc de Be-

thlem.

Estejamos, pois,
com Elle sem pom-

pas vãs, sem ata-

vios mundanos. Es-

tejamos, como sim-

ples, como meni-

nos, cheios de fc

e simplicidade, c o

nosso lar e a nossa

patria, dcsopprimi-

dos, por momcntos

ao menos, dc toda

a contrariedade c

angustiajião de ter,

em angelica minia-

tura, a ltiz, o aga-

zalho, o encanto pe-

rcgrino do Menino

Deus nas suas pa-

Ihinhas, que são o

conforto dos secu-

los c dos homcns.

Josi- Agostiniio.

O Nascimento de Jesus
(Quadro dr Corregio) Goicria rral. Drrsdr

patrias, de toda a fannlia lnmi.ina?

A rcligião tem

encantos, que nin-

guem pôde expri-

mir. Ella é a poesia

do coragão.

O
ũ

Atas perdoem-me os simpies o qtie ha de do-

loroso n'isto, que devia ser festivo e calmo como

uma docc madrugada do paraiso.
O que, no Natal, deve resplandccer é o cla-

rão benefico e patriarchal das lareiras, ccrdadeiros

c singelos altares da fé secular de toda a Humani-

dade remida.

Quem pc'ide mesmo sentir a dôr, por mais

U~J-_.TJ__._L__
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^loria m r.xrcfsis Dco! paz na terra aos

homens de boa vontade. Os anjos can-

tam no céo, o echo das suas vozesar-

gentinas repete-se de cada vez mais

bello, mais sonoro sohre a terra trcmula d'emo-

/l/ustragão Catho/ica ANNO I
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Qâo, ao ouvir este grito d'amor, que todos os ho-

mens repetem cheios d'alegria. Natal! Dia em que

todos os cora<;ôes se unem, em que todos os odios

desapparecem! Que balsamo para os coragôes op-

primidos, que esperanga para os que soffrem !

Natai! Noite de estrellas para todos, vem illu-

minar nossos coragôes, carregados de tantas nu-

vens! Dôr, esconde-te no fundo da tua caverna, alli

onde a luz das estrellas não entra; deixa-nos gosar

em paz as alegrias, as Gloriæ, d'este dia aben-

goado !

A adoratjão dos pastores

(Quadro de Rubens)—Pinacotheca de Munich

Anjos, habitantes do céo e da terra, cantemos, ]
cantemos Hossannæ e Gloriæ in Excelsis ao Jesus

que está alli, pequenino, deitado no presepe de Be-

lem. O menino ergue os olhos para o céo que sor-

ri lá de cima, as anjos cantam e acompanham com

as suas vozes puras e frescas como o orvalho da

manhã, os louvores que sahem dos coraqôes dos

homens.

Dá meia noite, os sinos resoam notasd'alegria.

ANNO I

O Meia noite! Hora sombria para tantas almas

□ que sottrem! Vejo-te, pallido espectro d'um mundo

phantastico, vir a passos lentos bater á porta dos

infelizes, d'aquelles que te esperam assustados.

Para no meio da tua carreira, despe o teu aspecto

sinistro, o teu manto feito das Imras d'angustia e

de pavor. Pôe a tua veste nupcial recamada dc li

rios brancos como as azas dos anjos e vcm cantar

o hymno de pa/. e d'amor !

Dá meia noite! ()s sinos tocam pela ultima ve?

O
e o cco estrellado cotn mil fogos doirados nos mos-

tra-nos o presepe dc Bclcm, ondejesus smri

ao mundo espantado dc tantas gra^as.

Dc repente o seu rostosinho meigo dcs-

maia e a Virgem estremece! Ninguem dá p«>;
esta subita mudan^a, porquc Jcsus conlmua

a sorrir, mas a mâe ctirva-sc para o Divino

Filho c cnxuga com os s.nis puros labir.s a

primeira lagrima do adorado A.enino. I.agri-
ma bemdita, consolaqão de tantos eorac/ies
feridos pela dôr, aquclle por queni foi der-

ramacla estava occulto entrc os pastores que
tinham vindo adorar a Sua Santa Infancia!

Era tun pobrc cstropiado, quc r.o corpo dis-

forme tinha uma alma devoiada pelo descjo
dc Te contemplar, a Ti que cs o consolador

dos pobrcs c dos humildcs!

A oiacão do fraco e do abandonado Tu,
a escutas sempre (') Senhor ! A passos len-

tos, elle seguira os pastores até o prcsepe
do Menino Jesus, mas não ousando entrar,
ficára-se á porta e, prostrado, adorava Aquel-
le em quc pozera a sua esperanga. Parecia-

Ihe ouvir as palavras de seus pobres paes,

que ao morrer Ihc haviam dito — <Tirzah, tu

serás mais feliz do que n«'>s, porque verás o

Salvador, e Elle tc consolará dn tua desgra-

ga.> () ccho d'cstas palavras ticáia-lhe no

coracão e quando se sentia apcrtado pelo es-

carneo das multidôes, pensava no seu Sal-

vador, consolando-se onn o balsamo da es-

perarĸja.

A noite estava sercna, c o ceo rccania-

do d'estrellas, das quaes uma niais brilhan-

te que as outras, guiava os que vinham de

longe adorar o Deus Menino.

A terra em extase diante de tantos en-

cantos ficara silenciosa; nenhum barulho vi-

nha quebrar a harmonia celeste.

E os canticos continuavam louvando a

Deus nas alturas?

()s Magos com o seu esplendido corte-

jo chegam ao termo da sua viagem e vêm

prostrar-se diante do Menino Jesus, a quem ottere-

cem as suas homenagens. e Jesus Ihes sorri como

tinha sorrido aos pastores, aos simplcs d'alma e

cora^ão!
Um clarão estranho tinha vindo á frente d'este

magnifico cortejo.
A voz febril e tremula de Tirzah juntava-se aos

côros d'anjos que louvavam o Diviim Infante, cujn

meigo olhar parecia chama-lo a Si: esse olhar en>

P\G 40.,
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^Ue se podiam ler as palavras que foram o balsa-

mo dos tristes:—«Vinde a mim, vôs todos que sof-

íreis e eu vos consolarei.* Tirzah cantava com to-

da a alma cheia d'amor e Jesus parecia agradecer

com um doce olhar enternecido que ora se voltava

para a Mãe que o comprehendia, ora para o pobre

tirzari, convidando-o a approximar-se !

Já os pastores tinham abandonado o santo lo-

gar. Caminhavam silenciosos para a montanha, le-

vando gravada no coragão a imagem suavissima do

Deus Menino, que os abengoara! Tirzah, porém,

quedou-se no silencio da noite estrellada. A terra

não dava signal de vida; as horas passavam; Tir-

zah immovel fixava o seu olhar ardente n'esse es-

O

D

D
O

riæ in Excclsis como os anjos os tinham cantådô

n'aquella noite bemdita em que o Salvador se di-

gnára visitar o mundo!

Um dia Tirzah despediu-se dos seus amigos e

partiu para Belem, onde o corar^ão o chamava. Ca-

minhava sem cessar, esquecendo a fadiga do seu

pobre corpo estropiado.

Mas que amargura lhe tomou o coraqão quan-

do soube a terrivel nova da degolaqão dos Innocen-

tes!... Pobre Tirzah! buscavas o teu jesus, que ti-

nhas deixado deitadinho nas palhas, sorrindo aos

pastores, aos Magos e a ti, pobre abandonado e já

o não encontras!... Cerras teus olhos canqados de

tanto chorar, teu pobre corpo magro e trémulo do-

A fugida para o Egypto

(Quadro de E. Girardet)

tranho clarão que sahia da pobre morada onde nas-

cera o Rei dos Reis.

0 cora^ão convidava-o a ir de novo pros-

trar-se diante de Jesus, que era a sua esperanc,a,

a sua consolagão sobre a terra, mas temen-

do perturbar aquella Paz Celeste, adorava em

silencio o Seu Divino Salvador. Ao romper da au-

rora, quando o sol se tingia de côr rubida e os pas-

saros comecavam o seu concerto matinal, Tirzah

voltou ás montanhas, para a companhia dos pasto-

res seus amigos, e alli não cessava de louvar o

Seu Jesus, e a sua voz, que outr'ora era fraca e

monotona, tornava-se de cada vez mais fresca e so-

nora aos ouvidos dos pastores, que á noite se jun-

tavam á volta do lume para ouvirem cantar os Gío-

O
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D

O

bra-se, e tua alma dolorida geme com a perda do teu

Salvador! Mas Aquelle em cujos olhosbrilhára uma

lagrima por amor de ti, não esquecêra o pobre des-

herdado. A caminho do Egypto, o echo dos teusla-

mentos attinge o seu Divino Coragão ; Jesus estre-

mece e do céo, para onde volta um olhar piedoso,
descem os anjos que levam Tirzah para o meio da

Celeste Milicia, onde no futuro elle poderá cantar

sem lagrimas nem suspiros o cantico que os Sera-

phins cantaram n'essa noite santa em que Deus se

fez Menino por amor de nôs. Gloria in Excelsis.

Gloria in Excelsis, paz na terra aos homens de boa

vontade.

Maria Salomé.

ít^ô^
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A' beira d'um bergo

(Ao pequenito J, F. F^amalho)

I

Cjnsaiam passinhos brcvcs,

As suas planlas mimosas

Sob caricias tão lcvcs,
Podiam brotar as rosas!

II

__.//. scu dormir soccgado,
Conscrva o labio risonho,
Onde poisa de bom grado,
A dccc abelha d'v.m sonho.

III

Tcm pupilas dc saphira;
Da boquita o scu harpcjn,
Não sabe 'inda o quc _'• mcntira,
Dcscon/iccc um falso bcijo!

IV

A cxprcssão c o'.mcigo ardor,
Do scu olhc.r innocentc,

São uma bcncão do Scnhor,

Quc clcva a alma d'um crcr.íc.

V

Do heiral, uir.a andorinha,

Qnc alli tcm rua morcda

Saúda-n dc manhâsinha:

—Bom dia, Joôo!... Bom diuf...

Glivacs, 1913.

V. Clelia.

Tíirris Ebíirnea
ooo

A' Purissima Virgem
i

OMO barquinha de prata,

navega no céo a lua . . .

e á íuz que branqueia a mata,
a serra e a clareira nua,

a minha alma se desata

em hymnos á gloria tua.

II

Quem me dera ter a harpa
do Rei Propheta David! . . .

Sobre a atevantada escarpa,

O
D

0 pôr do sol

(Cliclié do pliol. am. snr. Francisco P. MenũVs).

onde o mar rouquefa, ahi

cantaria a fina farpa
do puro amor que hei por ti.

III

Amor de filho perdido
nas solidôes do alto mar,

com seus olhos e o sentido

alongados sobre o mar,

amor de escravo opprimido

por sua mãe a chorar! . . .

D Cascaes. 1913.

O
GOMES LEAL.
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BRflGfl-As îesîas da Immaciilada Conceiøo
As grandiosas festas do

dia 8 do corrente, em hon-

ra da Immaculada Concei-

cão, foram para Braga um

acontecimento notavel.como

i.ão podia deixar de ser, co-

nhecida como é a piedosa

devocão do povo bracaren-

se pela Rainha dos Anjos.

Em todos os templos foi

a Virgemfestejadacom mui-

to brilho, masonde a solem-

nidade attingiu extraordi-

naria imponencia foi na egre-

ja dos Terceiros, mercê da

louvavel iniciativa da V. O.

Terceira e das Associacôes

Catholicas de Braga. Para a

magnificencia d'essa festa

muito concorreu a presenya

do illustre Prelado do Al-

garve, Ex. e Rev. Snr.

D. Antonio Barbosa Leão,

o qual proferiu um sermã .

notabilissimo que em todos

os assistentes deixou as mais

perduraveis recordagôes.

Aqui reproduzimos al-

gumas photographiasda ex-

plendorosa solemnidade, pe-

las quaes os leitores pode-

rão avaliar o quanto foi

impoĩientt c magestosa, dc-

vendo accrescentar-se que

o templo, durante a festa,

esteve sempre apinhadissimo de tieis, e que

se realisaram para cima de cinco mil com-

munhôes.

A' noite, tambem promovida pelas Asso-

cia<;ôes Catholicas de Braga, effectuou-se

na séde da J. C, á Prac;a Municipal, uma

sessão solemne, que decorreu brilhantissi-

ma e com enorme concorrencia.

Presidiu o Rev.m° Luiz Antonio de Al-

meida, zeloso abbade de Outiz, que, depois
de abrir a sessão com um formoso improvi-

so, concedeu a palavra aos oradores inscri-

ptos, snrs. dr. Oliveira Salazar, dr. Francis- D

Aspecto do interior da egreja da Ordem Terceîra

de S. Francisco, no dia da festa

o co Velloso, Manuel Cerqneira Gomes, David

Pacheco e Manuel Domingues Basto, reci-

tando uma bella poesia o menino Alberto

Pinheiro. Todos foram muito applaudidos.

0 PRESEPIO
(CONTO DO NATAI )

aqiki.i ,\ tarde, com o desbotado chale

preto sobre a fronte, muito comprido,
mal deixando vêr a fimbria do po-

bre vestido de luto, ella partiu de

casa, atravez as ruas da cidade, movimentada de
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cafruagens e de elegancias. I ra nova ainda. A visi- O

nhanga dedicava-lhe a commiserac,ão propria a todos □

os infortunios, e se um ou outro mais rispido ou-

sava á porta das vendas recordar, quando ella pas-

sava, o lance negro c funebre da sua vida, um si-

gnal de silencio assomava a todos os.labios. re-

prehendendo a descaridade, e as saudac/;es i.nnic-

cavam:

—Adeus, Luizinha!
q

— Vae com Deus, mcnina! O

de que nâo nascera n'aquella rua. Va^amente Ihe

liaviam contado a stia origem, os ardtios dias de

trabalho asperrimo que seu pae levára, depois o

fallecimento de sua mãe que clla entrevia magra,

branca como ella, os olhos ftmdos, como a suniir-

se, e mais tarde aquella scena tragica da fabrica, o

pae cinii laivos de sangue na face, c áscnas de rai-

va a explodirem em sons desarticulados dos labios

tuinidos de colcra, a sacudir-se, a cstorcei-se ims

brac/is da policia, c o otitro estendido na cstrnda, o

__2

o
D

Era boa gente aquella do bairro. um pouco ru-

de é certo, para o temperamento estranhamente

delicado, para o olhar adoc.ado e sereno, para a

côr nevirosada das faces de Luiza. Mas nunca, dês

que para alli viera, a menor insinuacão emboldria-

da de vicio ou do sarcasmo impuro, a molestara. D que já não tinha ninguem no mundo; que fosse ha

craneo tendido e uma expressão de surpreza dolo-

rosa no rosto in.ite' . Um horror!...

L'ma noite vieram buscal-a para ir á cadeia. O

pae beijou-a n'um respiro de febre, murmurando:-

Deus me perdôe! Na manhã seguinte, disseram-lhe

Nunca tambem o soubera explicar, ao lembrar-se
O
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bitar o quarto lobrego e humido onde vivia agora, e
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prestaram-se a introduzil-a na fabrica como apren-

diza, para matar a fome... ella bem via!

... N'aquella tarde, com o desbotadc chale pre-

to sobre a fronte, muito coniprido, mal deixando

vêr a fimbria do pobrc vestido de luto, ella par-

tiu atravez as ruas da cidade, movimentada de car-

ruagens e de elegancias.

Hora de frivolidades, por entre a multidão ocio-

sa, clla passava, imagem de dôr e de miseria. Tor-

velinhavam no seu espirito farrapos de rccordacjôes

que davam margem a cotcjos doloroscs entre o

fausto dos grandes e o desprezo amargo dos ven-

cidos. E quasi insensivclmente,

arrastada pela necessidadc do

silencio, do isolamento, quc é o

ambiente querido dos quc a des-

graga assaltou no atalho tortuo-

so da vida, ella transpoz os

áditos de um templo proximo,

ainda aberto, talvez poresque-

cimento, áquella hora em que os

theatros comeqam de illuminar-

sc c attrahir...

Lá dentro, cahiam dos vi-

traes as derradeiras lagrimas do

poente cm flamma, os altares

recolhiam-se na cscuridão, pa-

recia ouvir-se um formilhar de

rczas, mansas, n'um leve mur-

murio que as abobadas cicia-

vam... Apenas no altar-môr, jun-

to ao sacrario, lucilava uma

alampada em tremulos vasque-

jos...

E Luiza foi subindo as na-

ves, lentamente, o olhar disper-

so, coino que attonita do es-

pectaculo quc alli se Ihc aprcsen-

tava, contraste de paz no co-

cora^ão da cidadc doidivanas e

desprcndida.
Náo encontrou ninguem. No

sopé d'uma columna ajoelhou...

Ha quanto tempo não voltara á

egreja! Escavava no campo das

suas saudades indefinidas e lon-

ginquas, como um horizonte de

nevoa, passeava a alma por

incognitas regiôes de mysterio,

fazia um demorado esforqo mo-

vendo os labios, para accentuar

e avivar a memoria... não, ella

não sabia rezar!... Tentava um

pouco: Avé Maria, cheia de grafa

Embalde!

Tudo a desgra^a horrenda varrera do seu co-

ragão e no seu cerebro resoava um tufão de incle-

mentes previsôes, macabras e teimosas...

De novo, aquellas scenas dolorosas da sua in-

fancia, em que o vulto de sua mãe crescia como

um lyrio branco d'uma campa negra, accorriam a

O

D

D

O

visitar-lhc a imaginagão. Ergueu-se e continuou ca-

minhando, tacteando as gradcsdos altares. Até que

ao voltar para um do transepto, divisou, agrupado e

apoiado ao taburno uni amontoado de profusas coi-

sas dispostas em degrau, figuras dc barro, tons bran-

cos de nuvens d'algodão em rania... Approximou-

se. Uma vela expirnva. Aos curtos e intercadencia-

dos lampcjos da chamnia poude precisar a sua na-

tural curiosidade: -era um presepio.
—Natal!? hoje é dia de Natal?... pensava ella,

cheia dc espanto, temendo porventtira que a evo-

caqão d'cste nome e d'csta data fossc accordar-lhe

0 exc.'° e rev.
" '

snr. D. Antonio Barbosa Leão,
venerando Bispo do Algarve, ao sahir da egreja acompanhado
de alguns membros das associa^ôes catholicas de Braga

rogaepor nôs!... O

D

D

O

no coraqão o demonio dos desalentos. — Para ella,

sô para ella, talvez, não refloriam as primaveras da

vida, e os jubilos da consciencia, entorvada de pre-

sagios, não desabotoavam!

Os seus olhos desvidrados pelas exhaustivas

agonias da fome e pelas ondas de copiosas lagri-

mas, comeqaram de fitar de perto o presepio pitto-

resco. Percorreram os detalhes dos arbustos, poi-
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Grande Orpheon Carvalho Alaio> que tomou parte na grandiosa festividade da Immaculada,
em Braga, executando segundo o motu proprio> bellas composiqôes

saram successivamcntc nas torrcs d'unia pcquenina

fortaleza de cuja pontc levadiga viuham desccndo

pelo pcndor alcantilado da montanha semeada dc

neve, sobre arruamcntos sinuosos dc areia humi-

da, os tres Reis Magos, ainda no principio da sua

viagcm... Depois enlevaram-se nos giupos de pe-

regrinos, graciosos, tocando frautas, sobracar.do

condessinhas cheias de c'adivas, uns calcurriando a

estrada em ar de pressa, outros bailando.

Luiza extasiava, pobre crean<;a, vivendo pela

vez primeira os seus doze annos... Mais em-

baixo, viu um grupo de pastores ajoelhados á boc-

ca d'um alpendre colmado, por cima do qual voe-

javam anjos. Segurou o castigal que por fortuito

acaso lhe proporcionava tão gratas delicias e pou-

de vêr então o Menino Deus, S. José, Nossa Se-

nhora, a vacca e o jumentinho no estabulo.

—Que bonito! bradou n'um breve grito de ale-

gria irreprimivel! E Luiza, absorvida pela belleza

do quadro, para ella inédito, que coloria de poe-

sia a desolacão agreste da sua alma tão fundamen-

te ferida, afastou os cabellos ondeados, e timida-

mente, ergueu do seu berqo de palhas o Menino

Deus e depoz sobre o corpinho nú, cheio do frio

d'aquella noite de neve, o seu ultimo beijo de

creancal

—Quem anda ahi? perguntou do fundo da egreja

33=

C'
ũ

D

O

0 rev. Manuel Carvalho Alaio, regente
do «orpheon>
(Clichés de João Jor<re Guimar.. es).
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BRAGA—Séde da Juventude Catholica>,
onde se realisou a sessâo solemne em honra da Immaculada

DirecQão da Juventude Catholica

Corpos gerentes

do Grupo Dramatico Arnaldo Lamas»

Kli-licE- i!r .1, ,,-,,, Jorjíi' (iuiniar.li'S.)



a voz rouca do sacriståo,rquc tcgressava da

esturdia dos tascos...

Estremecendo de pavor. Luiza tornou a col-

locar nos seus logares a imagem do Deus Me-

nino e o castigal que n'aquelle momento se

apagára, recingiu á fronte o desbotado chale

preto, e a coberto da sombra que inundava o

tcmplo, correu nave fora, passou o portal .. fu

gindo, como de uni crime!

Nas ruas a niultidão entrecliocava-se. _\

luz azotigante dos niostradores cngalanados cra-

Ihe tâo insuppoitavel como o vozear dos que

passavam, os gritos cstiidulos dos prcgôes, o

rodar das carruagens. Iu_;ia _cmprc. A certa

altura o corpo sacctidiu-se-lhc tiritando, conie-

gou de sentir arquejos dc cansacjt e encostoti-se

ao humbral d'unia porta.

Uma larga mão desceu sobie a sua cabega,
e ao erguer os olhos deparou coin um operario
do seu bairro.

—O' nienina, tu que fazes por aqui a estas lio-

ras? Valha-te Deus!... I.stás cheia de fno... Sobe

aqui para os meus brai; >s .. olha coino a Luiza es-

tá... gelada ! Tu d'onde vens?

—Alli de baixo, sr. João. Estive alli a ver isto...

E o bondoso operario, aconchcgando a facc dc

Luiza á sua blusa cnodoada, levou-a, pelo dédalo

immenso das arterias citadinas, até aoquarto lôbre-

£0 onde clla vivia. Accendeu o resto d'uma vela,

sustcntada no gargalo d'uma garrafa, deitou a pe-

quena no colchâo roto quc Ihe servia de leito, co-

briti-a com o chale, a que juntoti iim casaco c|tie

trazia, c n'tima curta caricia :

Luizita... ouves?... Estás bein '.... Olha, aqui
tens um bôlo. Era lá para o meii garoto. Eica sem

clle, c o inesmo. Toina-o para ti... Olha que Imje é

a noite de Natal, sabes?... Coitadita! adeus, simV...

VIDA CObONlAb
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D

O

CHIBIA -Posto militar

l'assou-lhe pela cabecita, iiovameiite, a máo,

e suhiu afogand" uin solui^o de comiuoc,ão n'uma

pra.ua de revo'.ta.

— Raio dc vida' .

Luiza mal o ouvira. Devoroti o bolo, sentada

sobre o colchão, seĸuindo o tremclu/ir da vela, im

vidro da gatrafa. Regressava á egreja, ao prese-

pio, á paz d'aquella tarde, providencial para a sua

dôr irrefragavcl. ao primeiro jubilo da sua infancia.

— ( ) Menino! que lindo!...

E como quem sc compra/ cm suster as exalta-

1,'ôes do sonlio, elevando e arcliitectando na inente

mil quadros de felicidadc quc não saboreou na

terra, pareceu-lhe ver a tigura ternissiiiia de sua

mãe que vinlia postar-se junto d'elia, pallida e

bella, fitando a flor dos seus ani'jres, cofian .lo-lhe

os cabellos pretos, clianiando-a!...

CHIBIA- Lan<;amento da 1." pedra para a construcc,ão do edificio da

escola mixta, na occasião em que

discursava a ex. snr.' D. Maria Ignacia Tenreiro Grilo.
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Luiza susteve a troii-

te nas mãos cmagieci-

das, depois juiitou-as

sobre o pe:to cavado;

os seus nlhos prcude-

ram-se n'uma visão de

cncanto e as faces abri-

rani-sc-lhe n'um sorriso

brando de meiguice:

—Minha mãcsinha!...

A recordac,ão mater-

na sugeriu a rccorda-

^ão de outros tempos;

desdobi ou-se-lhe na

alma todo o cspectaculo

tlos seus primciros an-

nos; libcrtou-se-lhc a

mcmoria.. e comc^ou a

rezar a oraqão que sua

mãe Ihe ensinára:

Avc Maria, cheia dc

graca, o Senhor c com-

vosco, bcmdita sois vos,
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Jesus.

0 Menino Jesus! Era tão lindo!...

entrc as mulhcrcs, bemdito o fruclo do vosso ventre, □ Vos, que quereis fazer renunciar um povo á

liberdade, rastitui-lhe seus paes, seus h'lhos, seus

amigos, tudo o que elle ha perdido por ella: e de-

pois reflecti ainda na importancia d'aquillo, de que

F. d'Almeirim.
d

o privaes.

iZ*m

CHIBIA—Grupo de alumnas da esco!a official. Ao centro a professora
ex.",u snr.

'

D. Maria Ignacia Tenreiro Grilo

CHIBIA—Grupo de alumnos da escola official. Ao centro o professor
rev.

'■"•

snr. padre A. de Carvalho Junior

lCliclĸ's do pliol. am. sur. Telle.s Grilo.)

írQ^
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S. Pedro do Sul e "^ouzella

Construc^ão de uma ponte do Caminho de Ferro, da Companhla de Valle do Vouga,
entre S. Pedro do Sul e Vouzella

Trabalhos de conclusão da ponte de S. Pedro do Sul, para a passagem da linha ferrea

(Clichés do phot. am. snr. J. M. Batalha)'
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docas do es^fyinôei^o

Mgr. João Laguarda, Bispo de Barcelona, ultimamente fallecido

Trasladaqão do cadaver do Bi-,po de Barcelona do palacio episcopal
para a cathedral

ír^o^-
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